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Fatores determinantes do acúmulo 
de sais no solo  

 

Å  Teor  elevado  de sais  na  água  de irrigação,  no  

lençol  freático  ou  no  solo ; 

Å Drenagem  natural  pobre : camadas  de 

impedimento  no  subsolo ; 

Å Lençol  freático  elevado  associado  a água  de 

irrigação  de baixa  qualidade ; 

Å Limitações  quanto  à cota  de saída . 



 

 



Curvas de retenção de água no solo  



Drenagem natural pobre  

 



Lençol freático próximo à superfície  

 



Limitação na cota de saída  



Fatores determinantes do acúmulo 
de sais no solo  

 Å Drenos  coletores  como  fonte  de recarga ; 

Å Balanço  hídrico  desfavorável ; 

Å Terreno  não  sistematizado ; 

Å Excessivas  aplicações  de fertilizantes  e 

corretivos  químicos ; 

Å Manejo  inadequado  da irrigação .  



ÅColetor antes da limpeza 

(fonte de recarga)  

ÅColetor após a limpeza 

(fonte de descarga)  

Dreno coletor  



Comportamento do lençol freático antes da 

limpeza do dreno coletor
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Coletor como fonte de recarga  



Perfis longitudinais
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Å Perfis longitudinais do lençol freático a 12, 33, 54, 75 e 96 m do 

canal secundário. 

Coletor como fonte de descarga  



Terreno não sistematizado  



Terreno sistematizado  
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Identificação de solos salinos  

Características visuais  

 
1. Presença  de crosta  branca  na  superfície ; 

2. Manchas  desnudas  no  campo ; 

3. Presença  de vegetação  típica . 


